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0ÍJMKÍPE é destinado o sustentar as iáeas livres, proíeur a mus
««&£ícia íx fci ¦intemm bom. A nüaçáo so « fs*on«H»( peto* seu»
vacado; deverão vir U.gaMsodos. 0 preço üu ai»s%g?ioMmi è por um anno
somente s&ooy.. 0 jorml sairá todos os sabbados. us asóignanies terão gral
a GO rs. cada uma e Su rs. os outros.
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CIUKÂ 17 EE MAIO.

cc 0 ministério continua de sorte, que foi passa-
geira « sombra que o ameaçou. »

« 0 imperadar nào escolheo o Ottoni por Minas,
o que ieo lugar a uma larga discussão pelos jor-
naes. Oltoni mesmo derigio uma circular ao corpo
eleitoral de Minas, discado que nao podia mais a-
oeitar o papel de impossível. »

a Estava eficidida a questão do Milfont, mandando
o ministro dar-lhe o titulo, o qual custou-lhe uns
dusentos e cincoenta mil reis. »

« Até o dia 9 de maio nào'Be tinhão aberto as
câmaras por falta de numero. VÀ imprensa da Curte,
a preposdo d« regeição do Ottoni, descute com calor
9'responsabilidade do poder moderador. Ea alguma
çoasa de extraordinário nos espíritos no Rio. Con-
tinua a morrer-se & fome na Bahia e as quebradei-
ras na praçae.no Recife, Kada de chuvas em todo
o sob A febre, escarlatina e angina esl&o matando
horrivelmente no Recife. 0 dinheiro está até a 48
porcento! Quebras inoumeras. Não ha exemplo
de uma crise tào geral e tôo pesada no paiz. Mar-
charnos para um desconhecido, »

Bào estas as noticias mais importantes, trasidas pe-
Io vapor do sul, chegado á Capitai a 17. ^

(Carta particular,)

COMMÜNICADO
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notes e espadas e cercou de novo a casa para o as-
sassinar, furaudo-lhe a porta com a pontas das es-
padas, e se retirarão impuntmadte»

Janeiro deste anno. —O mesmo Pedralindd. raptou
uma menor, filha da viuva Lusia e defamou uma
filha de Estevão Alves Gavião.

Marco deste anno.—Tendo morto um cão de José
Victorino, e disèndo este que cobraria o damno, Pe-
tíralinda tirou uma faca e lançou-se sobre elle pa-
ra o matar e o mataria si nao acudissefri pessoas, A
mai de Pedraiinda deo muitos empurrões em José
Victorino nessa occasião. Até hoje porem, por que
a mãe de Pedraiinda á irmã do Sr. subdelegado One
ire, nào se lhes fez processo.

Alem destes crimes tem impunes outros. No dí~
a 18 de março um filho do Juis de paz Agostinho
d ao uma surra de páo e de peia em hnua de tal,
disendo que si se queixasse vinha dar-lhe fim. 11-
ma tis do surrador tem em caza a infeliz, de quem
está tratando. Finalmente no dia 20 de maio foi
roubado descaradamente um velho, que andava tn
rando esmollas, em quarenta mil reis.. *Tudo isto
está por processar, e nâo se devendo supnor quo
o Sr* Onofrd se lemfcre de o faser, pcle-sò ao Sr.
Delegado de policia em nome do presidente da pro-
vincia, venha a S>anC Anna conhecer destes fados,
pois que si as autoridades do Crato nao olharem para
estas cousas, esta povoaçaõ fica perdida. ^ ^ ^ *

• ~i,yír*vr ¦;, . :.>'.'ti

CRIMES GOMMETT1D0S EM SANT* ASXA.

8br,° do anno passado,—Joaquim Pedraiinda, ü-
lho de Bento Alves Pedraiinda, com Clementino íi-
Ibo de Manoel Lopes do Assará deo umas pancadas
em José por alcunha Gapira, por este nào lhe querer
trabalhar.

• 22 de maio do anno passado. —O mesmo Pedraiinda,
havendo em casa de Joaquim Pereira da Crus uma pa-
luscada. como filho que é do inspetor do quartel-
rào, cercou-lhe a casa, disendo em voses altas, que
nfto queria elevirlimentos alli. Crus respondeo que
eslava em sua casa enao inquietava o socego publico
e qne por tanto se retirasse; ruas Pedraiinda voltan-
do á casa depois de o ter maltratado de palavras,
armou-se, com um irmão, a mài e dois cabras cha-
madas Manoel Luís o Francisco -Ycnancio, de clavi-

TRANSCRIPGOES.
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O oitavo, o ultimo destricto eleitoral desta prcjviíi

era compòem-se das cinco freguesias:
Crato.
>arUalna.

ilissflõ-velha.
Milagres.
Jardim.

Algumas destas freguesias tom soffrído alterações
—Crato. —Esta freguesia peráeo em í8>.>8 uma por-
çaõ, de que se íes a da Barbalha, e o Breju-graneÍQ
para a do Assará Antes desta desmembrarão deo os
eleitores seguintes:



'(¦&.,

Annos 1-823, â5, %..33, 
%3S.

EMtores 18, i», 30~," 8.0, 36.
Depois da alteração ouc^soíírex) cm 1838, tia le-

gtslatnra seguinte em vcs de fcdueaõ na proporffõ
<ía popidacso,' e território que |;crdeü, elevou o ifii—
mero <{ 6o, e deo depois: ,j|v ,

ÜÍ1ÍHJ.5 IO -ir í *, <-li^J í+1*,. ".mJ^ '¦».''*> !J J| 0*5» OJ.
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E' ívotavel qoe lendo ^al^(||). í 941- 65 eleitores,
lio seguinte descesse a 29! Isso seria estiÂnhaVel,
.se AHMtfa matéria hci^vessc alguma cousa a eíJj^iira-r 'em
nossa teixa. Ainda ^depois cm 1848 deo 62 "eleito-
ros, (¦: na se/g'y||Ce kgfelíitnra xlê 1847 ^deo 33 !

€onio os termos reguladores £cguT:tio 'a lei * eleitoral
tsascaõ '29, coni o quinto admissível., poderia'dar-34.

A pdpulcÍp^teR,fera^ segundo informações naõ
oíroiacs, (^e Imhamos cm Í857 devia orçar por 80
mil mnas: semeio o arrolameirto ofB.cial de Í8Ê8
íímeítido .f)£k>.. \\\m. pmocho aida, a população li-
vre, ooenas oor 18 múl "

fotía base fiaô pode f^:1apb?pi racta, porque
caõ i.urreqjondeá-SOO ^apfedus, teimo médio, da
qn-Hla freguesia, no trienio ultimo,, Seria preciso cd*-
ymür i nascJmeEto por 17 pce-soas, o que a ícioncia
uaò eórnporta: -quando a maior fecundidôde lu/toana
obi-ervatía no nmnáo correírporde í nascimento á 21
ressoas; o © termo saaiedio i-esadar nos -poises iivter—
tmpicaos é de 1 por §#, o que admittido d-artólao Grato
jaaáa menos de SS inilhafeitante. ":'!„

.Mas ateittodo o s-rròlarne^o oííxial de- í-ü^mil
cirnas em 18SS, -corresponde um eleitor por 484 M-
i)ita ales.
*- Barbaiha,— Foi orca d a freguesia em.... 1858 des~
tnembrada do Crato, e Missaò-velha, e deo logo $a
primeira legislatura $e iSi% 30, eleitores,- c, no anno
Seguinte eteefo-a 13! j ;";> 4n> .^...

jSaõ cousa* de nossa província; ^ :Vr...:
?em dado o seguinte; 5Í h. ..,,/' r,.
Annos Í4341, 32, 44, 45, 47, 49,-,'%< .OC"'Eleitores SO. 13, 13. 13, 13, 15,, 17, il).' ;
Sendo o termo regulador 13, v |)Odendo augmenr

lar o quinto; dá legalmente o;que lhe compete.
Segundo íníbr^maçòes paríiciikires Caluniamos a po-

rjüíaeaõ dessa freguesia cm 1851 im i!5> mil alrnas;'
loas por ufn mappa tevantacio pelo.delegado em 1854
%m pode exceder de I1,22'6í;:0 -que àdmitto, coitos-.
ponde ura eleitor por 748 • habitantes, dous terces
suais que no Grato, e -mais do duplo de Missaô-velhft.
—Missão-velha.—Esta freguesia, üma âas mais antK
gas da ^oTJncaj.f»i^eo4mi[.^3Ã a.p-orçaõ, qftè entrou
na íít^guesia da Burballia, e delia ainda se tirou, em
1842 ( Aesoloçaô de 3 de desembro de 1842 ) a
liova freguesia-de Milagres.

íiflê podemos achar nos documentos que tivemos
á vista, o numero -de eioitores que deo nas eleições
antigas. 8e 6 exacto o mappa da secretaria, que só
consta de 1853 para ,cá, Im dado essa freguesia:

Annos 1842, 44, 45, 47, 49, 1% 56,.
Eleitores 34, 42y 42, 42, 42 42.
Temos a observar: 1" éíve sem faser mencaõ da

parte que perdeo em 1838 para a Barbaiha, coma
porçaè; 

"«fèe se tirou depois da eleição de 1842 paia
a freguesa do Milagres ( que ico logo 13 eleitores, )
áevúa rcdiisir o numero doí eleitores na proporção
dos volantes, que passarão para aquella nova fregue-

ia; por conseguinte o termo regulador para íüàrcar
.j numero de eleitores nas eleições seguintes devia con-
far-se tem aqiiclla, redurao, 2r' que aiüda naõ fabn-
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do a rcduçàõ legal, e tcfttiatxdo como inteiro o nu>
mem regulador de 1842, que foi de 34, segundo ornappa que vimos, elle só comportando o aumento
dâ quinta parte, naõ podia chegar depois a? 52, o
mi à 40 semente. E' claro por tanto que Mis-
saò-veíb dá um çresmdo numero de eleitores, ex^
cedente do que legalmente pode ôm.

A população de Missão, segundo informações par-tioükrcs era calculada em 20:000 almas; porem se-
pondo um mappã oílíli/d levantado pela policia em
íSio naõ passava de. 5 mil, o que é também inexac-
U|: segundo os dados particulares, que aeompanha-
raõ \;m trabalho estatístico daquella freguesia pelo sr.
Berriardinõ Gomes de Araújo cm 1858, o população
pode ser menos de iâiOOO habitante'. Ksté calculo
coíTe5j:ionde ao termo médio ( 750 ) dos nascimentos
do tríeiiio ultimo; é por tanto o mais proyovel.

Admitto por tanto que a populaçaã livre de Mis^
saõ-velha seja de í2:{)GÕ almas, cabe um eleitor a
£85, quasi metade de que se dá no Crato, c quasium terço da Barbaiha.

o

—Milagres.- Esta freguesia creaía em desembro do
1842, desmembrada de fiissaõ-velha, e taives do Jar-
dirn ( naò tetros a' lei & vista ) deo nas legislaturas de
1852 e 5f 18 eleitores, Ignoramos quanto tfeonas
anteriores'.

Ja íifftinos Ter que tendo sido essa freguesia des~
Riéttibrada da máxima parte da de Missaõ-veUia, dé*
via jfeser demiftliir á esta tantos eleitores, quantos a-
quella passava a dar, o que naò aconteceo.

Milagres tinha cm 1858 a população livre de 8:023
habitantes, cabendo por conseguinte um eicitjr á
445.
- Jórdim.—-Esta fr&güesia antiga, perdèo, supomos,
alguma parte para a nova freguesia de Milagres cm
1842: Segundo o rnappa que temos á vista, tem da-
do os seguintes eleitores:

Annos- 1823, 25, 29, 33, 36, 41, 42, 44, 46.
Eleitor» 9, Í9, 31, 32, 40,-45, 84, 24, 37.
Faltaõ-iíos o n° que deo em 47, 49, 52'
Tomado o termo regulador, que e de 34, e po-

dendê •a.ugmentar o quinto, poderio dar hoje 40 eleí-
torçs; salvo a redução a faser-se co&i a freguesia de
Sliiagre?, para é qual naõ sabemos com que parte
côncorreo, presumimos somente que desse alguma cou-
sa attenta a continuidade.

Na forma do aviso de 18 de junho de 1849, que
manda dar as novas freguesias tantos eleitores, quantos
se tiraõ das antigas, de que se desmembraõ aquellas,
as freguesias antigas, Missao-velha, e Jardim, com-
ponenles dade Milagres, devem redusir o n° da seos
eleitores nafasaò dos votantes de ambas, que pas-
saraõ para Milagres.

Jardim, segundo o rnappa official do 1857, tinha
a população livre de 22:406 habitantes, correspol>
dendo por conseguinte 605 por cada eleitor.

Resumo do circulo.|
Eleit.
3;

Freguesias.
Crato.
Barbaiha.
Siissaõ-v.
Milagres.
Jardim.

Fop.
16:900.

12,000
8-028*

22:400-

69:653.

33.
15.
42.
18.
37.

145.

1 por B,
485-.
748. .
205..
445.
fi'05.

480.
Querendo-se conservar esse mesmo n° de eleitores

do circulo, mas destribuindo-íe ctíip igualdade peíaâ
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freguesias, segundo suas populações livres* tocaria a

i por 480 h.
cada uai o seguinte:

Crato.
Barba
Blissaõ-v.
Milagres.
Jardim,

'O.p,
16:000
í1:228
12:000
8:028

22:406

Eleií.
úo
24
2,5
16

* wm

4 h K

( Do Cearense. )

Tivemos noticias novas da Europa, de pois de já
escripto o que deixo em cima; continuo pois.

líespahha e Marrocos assignaraõ, por fim, os
preliminares ela paz, e em conseqüência celebrou-
se um armistício entre os dois exércitos belligeran-

condiccões Aíes: as condicçoes da paz sao, com pouco alteração
aquellas mesmas que já lhe i\i notar: por tanto a
paz foi honrosa para os bespanhões e humilhante
para os marroquinas. Ainda bem os hesponhues
nào ti.ah.ão saboreado a satisfação de uma paz tão l
honrosa para a sua pátria, quando de Yajencia um
grito de rebelliáo surge: foi o general Artisa, go~
vernaeior das ilhas Baleares, que. saltando alü com

V»a maior parte ae sita guarniçao, gritara —viva
Ias 0. Kèse grito, porem, pouco acompanhado, foi
logo suffocaio pelas suas próprias tropas quu, sen-

h\

do ate ali illudiclas, vòltarfio-se contra elle gritan-
do—Viva D. Isabel 8\

-Ô gsneral vendo-se desamparado poz-sc immedi-
stairieijte em fuga com os seos cúmplices; mas fe~-
Tismente a Hèspanfaa pode-os apanhar, efaoje se a--
Ciiâo em custodia para soffrere» a pena de ' filhos
rebeldes

Bespanhíü todo rigor com elles, menos o do ca-
dafalse, attendéi a vôz do exilado, Yictor Huso, o'
ainda a pouco se fez ouvir tào eloqüentemente na
America, - 

'->

Eis o que copiamos de uma correspondência, da
Europa, relativamente a Sicilia.

« Ka Sicilia a revolta levantou o grito chegando
até mesmo, como annunciào, a invadir Palermo. A

sgtiarniçao porem dessa cidade répéllio os revoltosos,
conseguindo restabelecer a ordem. O grito da Sicilia
è pela união da Inglaterra!

Toda gente vê çi&to uma maquinação por partedo gabinete Britannico; tanto mais qne lord Palmcr-
et-on é já bem conhecido pela sua ambição de ea-
corporar Sicilia aos <Jproi.nios da coroa ingfeaa. »

ConíioBou-se a noticia da annexação de Toscaria,
do Parma, Modena, e Romania. O Grão Duque de
Tosraua, o Duque de Modena, e a Dtiqueza regen-
te de Parma, em nome de seo filho Roberto Io.
protestarão contra semelhante aanexaçSo, como at-
tentatotía aos seos direitos legítimos. O Pontífice pro-
testou publicando a büfla de que a cima lhe fallei,
por meio da qual excommuiigd a todos que con-
correrão para o desmembramento do patrimônio de
S. Pedro. A Áustria fez lambem por sua vez o seo
protesto.

Teme-se e com razão que a Áustria íisrue^se com
Roma e Nápoles para cair ds choíre sobre o Pie-
monte.

Roma está hoje constituída em um quartel mi-
litar; a frente de 16 mil homens em armas, Ia es-
tá o geüeral teüncva Lamoriciere, mandado *ir da
Bélgica, onde estava emigrado; esperava.^ G mil

Àllemaes, e lapoles enviava para lá grande partede^ soo exercito, facilitando dessa maneira novas ten-
tativas dos rebeldes em seo centro .exbausto de for-
y oi h. v

O exercito francês; a pedido do Papa, ia dar cr-
dom frevacoar Roma deixando-a entre os seos pro-»* prios recursos,

Sribqia e Nisa estáo de facto annèxadas a Fran-
ca. NapoleSo já mandou tomar posse de-soes terri-
tonos,- .estendendo o seo. domínio tié Ghablaís eFan-
eegni, nao obstante a Suissa grilar com todas as for-
cas que'esse:vacto ;e; atUimaíorio a sua neutralida-

¦, 0 parlifrnfintq iiiglez agita-se . profundamente com
esse, acto arbitrário de Kapoleào e lord Russell de-
ciarem que a Inglaterra nunca sanecionarja • esse 1W
cto consumado'pela Rança: e accrcscenta'que o gabi-fceíe Britannico!entende que, mas actuáes "ci/çóhstan-'
cias, nào existe* mais entre a Grâ Bretanha e a Fran-
ca .-4entente coríliale— que d' .akmns annos até ho-
je cicnèntavaas relações entre os dois paizes, e puoconvinha buscar tm uma outra parte 

"allianças 
quosejào ^sinceras, naluraes e capazes de, lhes offerecer

garantias, que mio teem.
Entretanto o gabinete de Pariz amainou de algu-

ma sorte os ânimos, promettendo sòbmetter essa
questão a alta consideração dfls«: grandes potências,
que garantirão q neutralidade ela Suissa; e para esr
se íim espera-se 'que 

ern pouco se reunirão, em con-
;resso, os representantes das duas potências.&

TRATAMENTOS OFFICAES.
»F>Tendo o governo imperial recomtftendado por elir

versas ordens, e ultimamente pelo avis® do ministro da
fnseüás dè 27, de desembro, que na correspondência
eíiíciaí não sé use de tratamentos indevidos, para ia-
eriitar o cumprimento das mencionadas ordens, manda
S. Exc. o.Sr. conselheiro presidente da província no-*
vameate transcrever o seguinte.

RBCA?ITÜLAÇ*M DOS TnATABlÉRTOS CONCKDH)ÓS POR DU?-
FflREKTfiS LEIS, ALVARÍS M DECRlítOS, QUE ESTAM EM
V1G«R m IB^KRÍO DO MASiL.

kxcellbkcia—Aos grandes elo império, seculares e
ecciesiaítieos, nos quâes se cofepreheiWem dutíues
BNirqHeses, condes e os visconde'» e barões com hon-
ras de grandfSU, o's arcebispos o bispo nomeados peloimperador; ôos ministros de estedó, aos conselheiros
do estado, ao mordomo-mòr, geníis-homens das ca-
mtim e veadoresda casa imperial; á caixiareira-mór,
alias, donas de honor è damas elo paço, aos senadoras
elo império, aos presidentes e secretários da câmara
$os deputados, no exercícios das respectivas funeções,
aos presidentes de provincias e aõs vico-presitentes,"
çiuuido em exercício, e aos embaixadores actaaes ou
pretéritos do império naó cortes estrangeiras e os des-
tas na elo Brasil, ao procurador da coroa, soberania
e fasenda nacional; aos conselheiros de guerra, ma-
rechaes do exercito e íenentes-generaes, e áos âlrai-
rante e vice-almirantes da armada, aos generaes com-
manclandes em chefe cios exércitos o armadas, nos
exércitos ou nãos onde governão e íôrt\ driles uutíca
menos de senhoria, aos ministro elo supremo tribiv-*
nal ele justiça;' aos gràos-cruzes das ordens do Crusei-
ro, Christo, Aviz, Santiago, Pedro I e íiosa, è aos
grande digna.tarios aesla ultima ordem..
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Aos que tem excellencia, «nmo seculares pôe-se no
dos papeis, e rio subseripto: — Uiustrissimo e ex-

cellentíssimo senhor- eaos que a tem como eccíesi-
astico-rexceüentissimp e reveréndissimo senhor.

smE<m\ iLLiismissiMA—Aos àrcepispbs e bispos que
assistirem no Brasil., sem serem nomeados petoím-
gerador, e aos monsenhores dã.çapctla imperial: pon-
do-seno-alto dÒs.pafieis e nos subseriptos.-—Uhisins-
sim o e reverendissimo scrmor.

A câmara municipal da muito leal e heróica cidade j
do S. Sebastião do Rio de Janeiro, temo tratamento
de senhoria iUustissima. .

SE^HOiUÀ—Ülgs viscondes e barões, que não tiverem
honras de grandess; aos oííiciaes-mores da casa im-

periai; ao porteiro da imperial câmara è guarda joiais, ,
aos mocos dá câmara da guarda-roupa, e as dunas
inovas èi cansara e éçáfatas da casa imperial, aos
í-ihos e filhas legitimas dos grandeS do império, vis-
¦u'.;ídes e barões/ gentis-homens da câmara, aos mo-
tvv. ndalfos com exercício no paço, e ás suas filhas
;V^;v-:< % irmãs; aos enviados extraordinários, e mi-';:'¦; ':•• 

-videntes nò império, quo o forem ou tiverem
Z^ úi$ -drtes estrangeiras, ou aice-verse, aosco-
n,;., n àa c^pelk imperial, aos Cabidos das igrejas ar-
[': ;'%^-í:.oo:t.ó3'e è&bcopaès em Sé plena ou convo-caníe,
..';..' .':;-?;¦ Ar more seu substituto, aos que tiverem o
fây.^ ;:¦; conselho do Imperador, ao thesoureiro gè-
..'.': .'r v;i:v,-,lnr t|as rendas publicas, o contadores do
í;hí>Ã(>aro nacional ( na correspondência officid ) bem
óomô'aos inspetores das tesourarias de províncias;
/•¦? (íirectdres das faculdades do direito de S. Paulo

?¦ Wiíe, e de medicina do Rio de Janeiro e Bahia,
hera como aos commandantes da escola militar ema-
¦niibn- aos .desembargadores das relações, e aos che-
fas de poiica; aos marecMaes de campo e brigadeiros
do exercito, aos chefes de esquadra e de divisão fla
armada; aos commandant.es das armas da corte e pro-
vmcias.5 aos -coinmandani.es superiores da guarda na-
cional (na correspondência official), aos dignatarios das
ordens do Gruseiro e B:Osa, e também aos commeii-
dadores desta, e da ele Pedro I.

PÁTsr,Kr,)Â]}E revéruíídtssisa—Aos reformadores das
ordens religiosas,-podendo dar-se o mesmo tratamen-
to aos provincines.

iusps-siçoFS omim— A fguas pessoas tem exceljencia
ou senhoria por especial merco do imperador, do que
tírão o competente alvará.

Os directores geraes das rendas publicas, da (les~

pesa publica, da contabilidade, o procurador fiscal elo
thftsouro nacional, bom como os presidentes das re-
laeoes, tem o titulo do conselho do Imperador.
¦"OHeotes, 

qüèr cathedra ticos, quer substitutos das
faculdades de direito de S. Paulo e Recife, tem as
honras" de desémbaf gaáores. Das mesmas honras go-
sào os lentes caibedratícos e substitutos das faculdades
dV medicina do Rio de janeiro e Bahia,

Ak mulheres gosào do tratamento, que compete a
seus maridos.

Os tratamentos referidos nào se podem dar as pes-
soas. que casarem sem licença do Imperador por
èscrioto, nem aos filhos procedidos desse casamento." 

Aos militares se permitiiu que continuassem entre
si o tratamento que praticâo.

Secretaria da presidência da província de Mmas 13
de janeiro de 1800. -Joaquim Mariano Augusto Mc-
nezes, servindo de secretario.

Sarraajos cerehraes.
Tenho ido ao sitio Guaribas faser um seqüestro no

primeiro despacho que deo datou—Guaribas; poucos
minutos depois, escrevendo um rotulo, datou—Ma-
cacos.

Um sitbjèito, tendo sabido que passara em seo si-
tio o juis de direirô, que esperava para o Crato,
dirigio um escripto ao Mr. L.... perguntando-lhe,
si era o Sr. Set.te o.ü si outro- nomeado. O Mr.
L... . esereveo per resposta: — E' o juis de direito.

Quando esteve hurigadq cotó^ü %. Sette declarou,
qüe se proseguisse contra elie em um processo que
lhe fasia, lhe metteria uma balia na cabeça e se re-
tirava para Pernambuco. Hoje é dominado por elle..
completamente.

* * *
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rüRlFICACA'0 DO SM.GUÉ.
Cura das moléstias librosajs do ligado.

Os habitantes ela America Meridional padecem eon$-
tantementè moléstias do fígado o do estômago, raras
sào os que se restabetecem de todo, livrando-se (h
sua fatal influencia; resultando d'ahi nao ser prolonga-
da a vida dos habitantes desses países.

O bellosexo, talves o mais bello eio mundo, perde
ali mais rapidamente de qo.e em outros climas, muitos •
de seos actractivo-s; mais se üser uso das Pílulas dô
ííolioway, não só evitará este mà senão tachem sen-
tira a vida vicejar branda è suavemente, corno estas
plantas mimosas do tão formosos ciimas, que cresemí
em perpetua primavera.

Estas Pílulas exercem favorável influencia-cm nossa
saúde e duração de nossa vida: e-aíTouto-me a asse-
verar que a saúde o a vida se prolongarão alem dos,
limites ordinários a quem usar das Pílulas detíoHo-J
way de conformidade com as instrucções impressas cf
acompanhaõ cada caixa,

Estas prestiítíosas Pílulas curão infalivelmente toda
as moléstias do ligado e do estômago, os ataques débil-
li* se fortalecem as compüecões débeis e delicadas.

São remédios eíScacissimo o especial para as seguinte^
moléstias: (.

Indigestões.
Inflamações.
Irregularidades de menstrjK?»

ácaõ. :
tombrigas.
Mal de rins.
Manchas na pelle.

i

Accidentes epileticos,
Asthma.
Debilidade ou falta de

forças para qual-
quer cousa.

Pores de cabeça.
Pcsinteria.
Enxaqueca.
Èrysepelas.
Febres de qualquer

espécie.
Hvdropesia.

oléstiás de ligado;
» venereas,

Obstructòes.
o

Symplomas secundário^
Phlisica.

j»-,»ict »vi'»"'^*nr',ii?«'*-'"* -.''¦"¦*'

J£ qercu a opinião de quo o Mr> L.-i», soíTie de- s

letericia.
Vendem-se no estabelecimento do Professor Houo

way em Londres, Strand, 224, e New York, Maiden [
Lane, 80; assim como nas principaes boticas e íojas d
drogas da Europa, America Meridional e das outras par
tes do mundo

0preço de cada eofeá ó de Gi>0 rs., á 1*600 2®0Ú
são-acompanbadas de uma instrucçaõ impsres.sa empo
uguez que explica omodo do lomar esta Pílulas. p

Irníe^D pjjt Manoel Brigido és SSPHe BSWtílj
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